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RESUMO 
 
Apesar das evidências favoráveis aos métodos de aprendizagem ativos, ainda não conseguimos 
aplicar universalmente essa prática. Neste trabalho, foi aplicada metodologia ativa de aprendizagem 
no ensino de Informática Médica. O objetivo foi responder duas questões:é possível fazer iniciação 
científica em “sala de aula”, por meio de métodos ativos de aprendizagem? Como os estudantes 
avaliam processos ativos de aprendizagem? O trabalho foi estruturado em Aprendizagem Baseada 
em Projetos, Aprendizagem Baseada em Times e Just-In-time-Teaching. Alunos de Medicina do 
UniBH, instituição de ensino privada de Belo Horizonte, MG, foram divididos em 10 grupos que 
elaboraram projetos de pesquisa com dados reais. Ao final do semestre, após a execução da 
pesquisa, seus resultados foram apresentados no Encontro de Saberes da Universidade Federal de 
Outo Preto (UFOP), evento de iniciação científica. Pode-se concluir que é possível fazer iniciação 
científica em “sala de aula” usando métodos ativos de aprendizagem. Entretanto, o custo foi alto, o 
professor e o processo de ensino-aprendizagem não foram bem avaliados pelos alunos. 
 
Palavras chaves:Informática médica, Metodologias ativas de aprendizagem, Ensino de Medicina. 
 
ABSTRACT 
 
In spite of all evidences in favor of active learning methods, we have not yet achieved to broadly 
apply such teaching practice to undergraduate courses. Here, we applied active learning 
methodology to teach medical informatics. The objective of our study was to answer two 
questions:is it possible to do scientific research initiation in "classroom" through active learning 
methods? How do students evaluate active learning processes? The method was structured in 
Project-Based Learning, Team-Based Learning and Just-In-Time-Teaching. Medical students from 
UniBH, a private education institution from Belo Horizonte, Brazil, were divided into 10 groups 
that developed research projects using real data. At the end of the semester, research’s results were 
presented at the “Encontro de Saberes” fromUniversidade Federal de Outo Preto (UFOP), a 
scientific initiation event. It can be concluded that yes, it is possible to do scientific research 
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initiation in "classroom" through active learning methods. However, the cost was very high, the 
professor and the teaching-learning process were not well evaluated by the students. 
 
Keywords: Medical informatics, Active Learning Methods, Teaching Medicine. 
 
 
1 INTRODUÇÃO 
As metodologias ativas de aprendizagem têm sido festejadas como salvadoras da pátria já há 
alguns anos! Se alunos de cursos presenciais que usam métodos de aprendizagem ativos aprendem 
duas vezes mais do que aqueles ensinados em aula tradicional (OLSON & RIORDAN, 2012), por 
que não usar tais métodos? Neste trabalho são apresentados os resultados e as metodologias ativas 
aplicadas ao ensino da disciplina Informática Médica, frequentada por calouros do curso de 
Medicina do Centro Universitário de Belo Horizonte, UniBH.  
O sucesso de práticas de ensino ativo tem sido validado por diversos autores (MORÁN, 
2000; MITRE et al., 2008; MARIN, 2010; ROCHA & LEMOS, 2014; MORÁN, 2015). Por 
exemplo, alunos em disciplinas com aulas expositivas tradicional são duas vezes mais propensos a 
desistir da disciplina e têm três vezes mais chance de abandonar a faculdade em comparação com os 
alunos ensinados usando técnicas de aprendizagem ativa (OLSON & RIORDAN, 2012). Na 
educação em saúde, a aprendizagem ativa tem sido apresentada como uma forma para desenvolver 
a autonomia do estudante e formar um profissional criativo, reflexivo e independente (FARIAS, 
MARTIN, CRISTO, 2015). Em outro exemplo de uma Instituição de Ensino Superior privada do 
estado do Rio de Janeiro, houve melhora importante no desempenho acadêmico dos alunos: o 
percentual de notas abaixo de 5,0 passou de 60% para 8% e o engajamento dos estudantes 
envolvidos, quando comparado com os métodos tradicionais de ensino, foi excelente, atingindo 
80% dos alunos (ROCHA & LEMOS, 2014). 
Infelizmente, apesar de todas as evidências favoráveis aos métodos de aprendizagem ativos, 
ainda não conseguimos aplicar amplamente essa prática de ensino. Será que todos os envolvidos, 
educadores e educandos, estão preparados para tais práticas? Em projeto desenvolvido por mais de 
uma década em uma Faculdade de Medicina, observou-se que nem todos estavam preparados para o 
uso das metodologias ativas de aprendizagem e, algumas vezes, sentiam-se perdidos em busca de 
conhecimentos, além de apresentarem dificuldades quanto a sua inserção nas equipes de trabalho 
(MARIN et al., 2010).   
O objetivo deste projeto é responder duas questões: a) é possível fazer iniciação científica 
em “sala de aula”, por meio de métodos ativos de aprendizagem? b) como os estudantes avaliam 
processos ativos de aprendizagem? Educador e educandos estão preparados? 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 
Este projeto é estruturado em três métodos ativos de aprendizagem (ROCHA & LEMOS, 
2014; MAZUR, 2015): Aprendizagem Baseada em Projetos (PBL), Aprendizagem Baseada em 
Times (TBL)e Just-In-Time Teaching (JiTT). A ideia é apresentar conceitos de Bioestatística, 
Epidemiologia, Medicina Baseada em Evidência e Ferramentas de Informática Médica, fazendo a 
iniciação científica dos alunos por meio de projetos de pesquisa reais, que envolvem análise de 
dados secundários e/ou coleta e análise de dados. Em linhas gerais, os alunos são divididos em 
grupos de trabalho, ajudam o professor a elaborar e submeter ao Comitê de Ética em Pesquisa um 
projeto de pesquisa, submetem o trabalho a um evento científico fora da sua instituição de ensino e, 
caso o trabalho seja aceito, fazem a sua apresentação durante o evento selecionado. No meio tempo, 
participam de seminário interno com as apresentações dos projetos para outros professores, Mesa 
Redonda sobre Informática em Saúde e visita técnica de solidariedade a hospital pediátrico.  
Seguem as etapas de trabalho referentes à elaboração do projeto, que finaliza com a 
submissão ao Comitê de ética em Pesquisa: 
1. Prof.: apresentação dos objetivos da disicplina e da proposta de trabalho 
2. Prof.: apresentação dos temas dos projetos de pesquisa. 
3. Prof. + alunos: criação dos grupos de trabalho. 
4. Alunos: criação do currículo na Plataforma Lattes(http://lattes.cnpq.br/). 
5. Alunos: criação de login e senha de acesso á Plataforma 
Brasil(http://aplicacao.saude.gov.br/plataformabrasil/login.jsf). 
6. Prof.: alocação, na Plataforma Brasil, dos pesquisadores assistentes (alunos) aos seus 
respectivos projetos de pesquisa. 
7. Alunos:pesquisanaBVS – Biblioteca Virtual em Saúde(http://brasil.bvs.br/) sobre os 
descritores relacionados a cada projeto, assim como artigos e outros trabalhos 
importantes para a pesquisa.  
8. Prof.: explicacomo a introdução do projeto será escrita, em exatamente e somente 
quatro parágrafos. Escreveo quarto parágrafo da introdução. Este parágrafo contem os 
objetivos específicos, escritos na forma de perguntas diretas e o mais detalhadas, 
específicas mesmo.   
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9. Alunos: escrevem o primeiro parágrafo da introdução do projeto. O primeiro parágrafo 
começa com uma frase de impacto, uma visão geral do trabalho e termina com um 
resumo do objetivo geral da pesquisa.  
10. Prof.: corrige o primeiro parágrafo da introdução. 
11. Alunos: escrevem o segundo parágrafo da introdução do projeto. O segundo parágrafo 
contem as principais referências que sustentam a pesquisa, aquilo que “já se sabe”, na 
literatura, sobre o problema da pesquisa. É um parágrafo rico em citações diretamente 
relacionadas com o projeto. 
12. Prof.: corrige o segundo parágrafo da introdução. 
13. Alunos: escrevem o terceiro parágrafo da introdução. O terceiro parágrafo contém a 
lacuna, a justificativa para a realização do projeto, o que “não se sabe” sobre o problema 
da pesquisa.  
14. Prof.: corrige o terceiro parágrafo da introdução. 
15. Prof.: começa a escrever, na Plataforma Brasil, as partes que compõem  cada projeto de 
pesquisa (Título da Pesquisa, Pesquisador Responsável, Assistentes etc). Esta etapa é 
feita por partes, conforme o professor e os alunos obtêm mais informações sobre como 
fazer a pesquisa.  
16. Alunos: escrevem o resumo do projeto, escrito num único parágrafo, resumindo a 
introdução e as seções “Metodologia Proposta” e “Metodologia de Análise de dados”, já 
definidas pelo professor.  
17. Prof.: confere o projeto e submete para apreciação no Comitê de Ética (CEP).  
 
Enquanto os projetos são apreciados pelo CEP, os trabalhos são apresentados para um 
professor convidado, que avalia o grau de compreensão das pesquisas, por parte dos alunos. Os 
alunos são convidados para uma Mesa Redonda sobre Informática em Saúde e convidados para 
fazerem visita de solidariedade a hospital pediátrico.    
Após a avaliação dos projetos pelo CEP, as alterações solicitadas são realizadas. A coleta e 
análise de dados são feitas, com a confecção de resumo, incluindo resultados e conclusões, 
submissão em evento científico externo e confecção do pôster para apresentação do trabalho. Pelo 
menos um membro de cada grupo deve se inscrever no evento escolhido. Em relação à análise de 
dados, o professor executa as análises no programa EpiInfo (www.cdc.gov/epiinfo) e Excel. Vídeo-
aulas são disponibilizadas com explicações sobre todo o processo de análise, incluindo explicações 
sobre como interpretar resultados tais como ”Intervalos de Confiança”, “valor-p”, “análise 
univariada”, “teste estatísticos de hipóteses” , “análise multivariada”, “regressão logística” (Quadro 
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I).  Cabe aos alunos preparar a saída obtida nas análises e, principalmente, escrever a 
interpretaçãodos resultados.    
 
Quadro I – Vídeo-aulas com material de apoio aos alunos. 
Assunto da vídeo-aula e Link de acesso 
O papel das variáveis numa base de dados 
https://player.vimeo.com/video/118929784  
Amostrarepresentativa 
https://player.vimeo.com/video/114977288  
EpiInfo: instalação e visão geral 
https://player.vimeo.com/video/118932678  
EpiInfo: estatística descritiva e intervalos de confiança 
https://www.dropbox.com/s/2f7me9og6z7jjid/Aula_02_EpiInfo%20Estat%C3%ADstica%20Descritiva%20e
%20intervalos%20de%20confian%C3%A7a.mp4?dl=0  
EpiInfo: análise univariada de dados armazenados em planilhas do Excel. Vídeo aula com cruzamento de 
variável explicativa categórica versus desfecho categórico: 
https://www.dropbox.com/s/35539mlnim8rfoj/Tabela_3_Univariada_Var_explicatica_CAT_Desfecho_CAT
.mp4?dl=0 
Vídeo aula com cruzamento de variável explicativa quantitativa versus desfecho categórico: 
https://www.dropbox.com/s/snx66f6g44sb67l/Tabela_4_Univariada_Var_explicatica_QUANT_Desfecho_C
AT.mp4?dl=0  
EpiInfo: análise univariada de dados armazenados em planilhas do Excel. Vídeo aula com cruzamento de 
variável explicativa categórica versus desfecho quantitativo: 
https://www.dropbox.com/s/7decybbidrycy8k/Aula_15_Tabela_5_MEANS.mp4?dl=0  
EpiInfo: análise univariada de dados armazenados em planilhas do Excel. Vídeo aula com cruzamento de 
variável explicativa quantitativa versus desfecho quantitativo: 
https://www.dropbox.com/s/wofxq4ej3tv0rmv/Aula_16_Tabela_6_REGRESS.mp4?dl=0  
Análise multivariada por meio de regressão linear múltipla do desfecho quantitativo "Tempo de internação 
do paciente" 
https://www.dropbox.com/s/xycr13c6nqv67h8/Aula_17_Tabela_7_REGRESS_MULT.mp4?dl=0  
Análise multivariada por meio de regressão logística do desfecho categórico "Infecção do sítio cirúrgico" 
https://www.dropbox.com/s/yt437qarlwakn6i/Aula_16_Tabela_6_LOGISTIC.mp4?dl=0  
Como usar o Excel para Estatística 
https://player.vimeo.com/video/118929787  
Construindo uma base de dados curada 
https://player.vimeo.com/video/134980003  
Síntese gráfica utilizando o Excel 
https://player.vimeo.com/video/134980082  
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Quadro I – Vídeo-aulas com material de apoio aos alunos (continuação).  
Assunto da vídeo-aula e Link de acesso 
Excel: fundamentos 
https://www.dropbox.com/s/xnhb9mzrc80eyj0/Video_I_01_Fundamentos_Excel.wmv?dl=0  
Excel: como gerenciar dados em planilhas 
https://www.dropbox.com/s/3qchhkuptd6pxc8/Video_I_02_Valida_Coleta_Dados_Excel.wmv?dl=0  
Excel:como usar o PROCV 
https://www.dropbox.com/s/cd2lkk95c6oedob/Video_I_03_PROCV_SE.wmv?dl=0  
Excel:gráfico de barras 
https://www.dropbox.com/s/s1av5vfdvmjrnoi/Aula_04_Grafico_Barras_Excel.mp4?dl=0  
Excel:gráfico de colunas 
https://www.dropbox.com/s/lythidpxfvwr6zi/Aula_05_Grafico_Colunas_Excel.mp4?dl=0  
Excel:gráfico de linhas 
https://www.dropbox.com/s/8nobo571b5iidyr/Aula_06_Grafico_Linhas_Excel.mp4?dl=0  
Excel:gráfico de pizza 
https://www.dropbox.com/s/x11mfyvqnzhmrpi/Aula_07_Grafico_Pizza_Excel.mp4?dl=0  
Excel:gráfico de dispersão 
https://www.dropbox.com/s/u5jp4syeoj6ge1a/Aula_08_Grafico_Dispersao_Excel.mp4?dl=0  
Excel:gráfico de Pareto 
https://www.dropbox.com/s/m3bplfv0nkrzic0/Aula_09_Grafico_Pareto_Excel.mp4?dl=0  
Excel:histograma 
https://www.dropbox.com/s/vlzah6pfz1la4xi/Aula_10_Grafico_Histograma_Excel.mp4?dl=0  
Excel:teia de aranha ou radar 
https://www.dropbox.com/s/w45r0yxkft3tdoc/Aula_11_Grafico_Teia_Aranha_Excel.mp4?dl=0  
Excel:curvaendêmica 
https://www.dropbox.com/s/ml6b1g7ufyojx1n/Aula_13_Grafico_Curva_Endemica_Curta_Excel.mp4?dl=0  
 
A avaliação dos alunos é dividida em dez grandes etapas:  
a) participação nas aulas e seminários;  
b) criação do currículo Lattes;  
c) criação de login e senha na Plataforma Brasil; 
d) submissão do projeto ao CEP;  
e) correção dos problemas detectados pelo CEP;  
f) confecção do resumo do trabalho para submissão; 
g) submissão do trabalho ao evento científico; 
h) correção dos problemas detectados pelos revisores do evento;  
i) confecção do pôster com os resultados da pesquisa;  
j) apresentação do trabalho no evento científico selecionado.  
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Logo no início do semestre, os alunos foram divididos em dez grupos de trabalho. Os 
próprios alunos escolheram seus colegas de trabalho e, cada grupo, um dos dez temas de pesquisa 
que foram propostos. A turma começou com pouco mais de 60 alunos, mas, em virtude de 
processos de análise de histórico de outras graduações e/ou instituições, alguns foram dispensados 
da disciplina Informática Médica, restando 53 estudantes. Todos conseguiram criar seus currículos 
na Plataforma Lattes, assim como login e senha para acesso à Plataforma Brasil, necessário para 
submissão dos projetos de pesquisa ao Comitê de Ética do UniBH.      
Na Plataforma Brasil, assim que o aluno finalizava seu cadastro, ele era alocado ao seu 
projeto de pesquisa e começava a colaborar com o professor, pesquisador principal de cada projeto. 
Para cada projeto foi necessário preencher os seguintes campos: 
1. Título da Pesquisa 
2. Pesquisador Responsável 
3. Assistentes (CPF, Nome Social, Telefone, E-mail) 
4. Palavra-chave (DeCS - Descritores em Ciências da Saúde) 
5. Resumo 
6. Desenho 
7. Introdução 
8. Hipótese 
9. Objetivo Primário 
10. Objetivo Secundário 
11. Metodologia Proposta 
12. Critério de Inclusão 
13. Critério de Exclusão 
14. Riscos 
15. Benefícios 
16. Metodologia de Análise de dados 
17. Desfecho Primário 
18. Desfecho Secundário 
19. Haverá uso de fontes secundárias de dados? 
20. Propõe dispensa do TCLE? 
21. Cronograma de execução (Identificação da Etapa, Início Término) 
22. Bibliografia 
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Na elaboração do projeto os alunos foram responsáveis somente pela escrita da 
“Introdução” e do “Resumo” e a inclusão das “Referências Bibliográficas”. Todos os itens foram 
elaborados pelo professor e apresentados aos alunos, que se prepararam para uma apresentação 
interna, para professor convidado, antes da execução da coleta/análise de dados.  
No Encontro de Saberes, organizado pela Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP) e 
realizado nos dias 22 e 23 de novembro de 2016, aconteceu o XXIV Seminário de Iniciação 
Científica – SEIC, cujo objetivo é promover o intercâmbio entre estudantes de graduação que 
participam de Programas de Iniciação Científica em Instituições de Ensino e Pesquisa, públicas ou 
privadas, em todas as áreas de conhecimento (http://www.encontrodesaberes.com.br/seic.php). 
Seguem os dez trabalhos produzidos no semestre, todos aprovados pelo CEP e apresentado na 
UFOP: 
 
1. TOLENTINO, S. L.; HORTA, B. C.; COUTO, L. S. F.; MACHADO, I. Z.; ARAUJO, J. 
V. G. S.; COUTO, B.R.G.M. Avaliação do conhecimento de estudantes 
universitários sobre métodos contraceptivos.  
 
2. ARAUJO, R. C.; ALMEIDA, A. T. A.; VITOR, L. G. S. A. F. P.; CALUMBY, L. L.; 
COUTO, B.R.G.M. Benchmarks de taxas de infecção do sítio cirúrgico.  
 
3. VILELLA, A. M. C.; CRUZ, M. J. S.; MARTINS, A. P. G.; SILVEIRA, A. N.; 
COUTO, B.R.G.M. Benchmarks para indicadores epidemiológicos de infecção 
associada à assistência.  
 
4. SOUZA, M. A.; NASCIMENTO, M.; OLIVEIRA, A. P. M.; COSTA, P. H. S.; 
SOARES, H. B. C.; COUTO, B.R.G.M. Fatores de Risco para Infecção do Sítio 
Cirúrgico em Pacientes de Cirurgia Geral.  
 
5. OLIVEIRA, R. P.; MAGALHAES, P. H. M.; DAMASCENO, V. M.; FERREIRA, P. H. 
T.; CAUX, L. S. B. B.; FERNANDES, L. R. B. A. L. S.; COUTO, B.R.G.M. Fatores de 
Risco para Infecção do Sítio Cirúrgico em Pacientes de Cirurgia Ortopédica.  
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6. FREITAS, L. F. C.; FERREIRA, V. M.; DIAS, C. A. C.; PINTO, G. H. F.; RESENDE, 
C. C.; ANDRADE, M. V.; COUTO, B.R.G.M. Fatores de Risco para Infecção do 
Sítio Cirúrgico Pós-cirurgia Gástrica. 
 
7. MADEIRO, D. L. M.; LEANDRO, G. C. R.; GONCALVES, F. R.; HAWERROTH, M. 
S.; FERNANDES, N. R.; PEREIRA, L. G.; COUTO, B.R.G.M. Síndrome de burnout 
em professores de ensino superior em instituição de ensino privada. 
 
8. CASTELAN, N. S.; SIQUEIRA, L. T.; SANTOS, L. F.; SANTOS, C. O.; BRITTO, P. 
F.; COUTO, B.R.G.M. Taxas de infecção em unidades de terapia intensiva.  
 
9. LIMA, M. C. P. B.; REZENDE, M. C. B.; RESENDE, J. L. G.; FERREIRA, L. M. P. V. 
S.; MESQUITA, A. C. I.; CUNHA, M. I. A.; COUTO, B.R.G.M. Uso de álcool, tabaco 
e outras drogas entre estudantes de instituição de ensino superior privada.  
 
10. GONTIJO, L. T. F. E.; VIANA, S. V. M.; CIRINO, M. R. P.; VILELA, P. H. M.; 
FOLGADO, G. R.; SANTOS, C. R.; COUTO, B.R.G.M. Validação dos conceitos e 
critérios diagnósticos de infecção relacionada à assistência.  
 
É importante comentar que, na data final para submissão dos trabalhos para o Encontro de 
Saberes, 23 de setembro de 2016, as pesquisas ainda não haviam sido liberadas pelo CEP e, 
portanto, não haviam sido realizadas. Os resumos foram submetidos sem os resultados e aceitos 
somente com a finalização dos projetos. Com isto, conseguiu-se mais quinze dias de prazo, 
suficientes para a realização da coleta, análise de dados e correção dos resumos. As fotografias nas 
Figuras 1 a 5 mostram o resultado das apresentações na UFOP.  
Enquanto o CEP não liberava os projetos, os alunos participaram de duas atividades de 
forma voluntária, sob “convite”:  
 Visita à ala de Oncopediatria do Hospital da Baleia durante a “Semana da Criança” 
(Figura 6), quando eles doaram brinquedos às crianças ali internadas. O Robô Ozires 
(SILVAet al., 2016) foi apresentado como ferramenta computacional para educação 
continuada de profissionais de saúde.  
 Mesa Redonda sobre Informática em Saúde - UniBH 2016 
Data: 05/10/2016 
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19h00 às 19h50: "Uso do Ozires, o robô humanoide do UniBH, para 
sensibilização de profissionais de saúde em relação à higienização das mão". 
Bráulio Couto. 
19h50 às 20h40: "Aplicativo para diagnóstico de distúrbios na visão de cores". 
Geraldo de Barros Ribeiro.  
20h40 às 21h30: "Prontuários eletrônicos: aspectos técnicos e legais". Geraldo 
Ribeiro.  
21h30 às 22h20: Palavra aberta. Perguntas e respostas. 
 
Em setembro os alunos participaram da avaliação docente (Tabela 1 e Figura 7). Os 
resultados desta avaliação foram muito ruins, mostrando claramente a insatisfação dos alunos com o 
professor e o processo utilizado.   
 
Figura 1 – Ônibus com os alunos, em viagem para Ouro Preto, para as apresentações de trabalhos. 
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Figura 2 – Chegada dos alunos a Ouro Preto, para as apresentações de trabalhos. 
 
 
Figura 3 – Apresentações dos trabalhos: cada pôster foi apresentado a um professor da UFOP, que avaliou o 
projeto e arguiu os alunos.  
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Figura 3 – Apresentações dos trabalhos: cada pôster foi apresentado a um professor da UFOP, que avaliou o 
projeto e arguiu os alunos (continuação). 
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Figura 4 – Arguições “pesadas”: nada como um benchmark com professores de outra instituição (UFOP) 
avaliando os alunos.  
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Figura 5 – A tensão das apresentações foi quebrada à medida que os estudantes se sentiram confiantes com o 
trabalho realizado. 
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Figura 6 – Grupo de alunos em visita à ala de oncopediatria do Hospital da Baleia, Belo Horizonte, durante a 
“Semana da Criança”. O robô Ozires foi apresentado ás crianças, para atividade lúdica e aos profissionais de 
saúde, quando foi usado como instrumento de educação continuada visando conscientização sobre a prática de 
higienização das mãos.  
 
 
Tabela 1 – Avaliação institucional realizada pelos alunos: em nenhuma das 17 questões os discentes mostraram 
satisfação com o professor.  
Avaliação Q1 Q2 Q3 Q4 Q5 Q6 Q7 Q8 Q9 
0 a 5 63% 50% 29% 50% 44% 38% 69% 56% 58% 
6 e 7 21% 21% 27% 17% 23% 21% 17% 17% 15% 
8 a 10 17% 29% 44% 33% 33% 42% 15% 27% 27% 
Total 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 
          
Avaliação Q10 Q11 Q12 Q13 Q14 Q15 Q16 Q17 
 
0 a 5 44% 59% 46% 38% 48% 36% 46% 42% 
 6 e 7 33% 22% 21% 31% 13% 17% 19% 25% 
 8 a 10 23% 19% 33% 31% 35% 47% 35% 33% 
 
Total 100% 100% 100% 100% 96% 100% 100% 100% 
  Obs.: Valores 8, 9 e 10 são consideradas notas de satisfação com o professor.  
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Figura 7 – Resumo da avaliação institucional realizada pelos alunos: além do professor (Bráulio Couto), outros 
15 docentes lecionaram outras disciplinas para os mesmos alunos em 2016/2. Apenas um docente teve avaliação 
pior que o professor de Informática Médica.  
 
 
4 CONCLUSÃO 
Em relação às duas questões apresentadas por este projeto, pode-se concluir que:  
a) É possível fazer iniciação científica em “sala de aula”, por meio de métodos ativos de 
aprendizagem?  
Sim, sem dúvida, é possível fazer a iniciação científica de alunos calouros usando uma 
“mistura” de diferentes metodologias ativas de aprendizagem. Todos os alunos envolvidos têm não 
só um currículo Lattes, mas a publicação de um resumo do trabalho apresentado no Encontro de 
Saberes da UFOP, 2016.  
b) Como os estudantes avaliam processos ativos de aprendizagem? Educador e educandos 
estão preparados? 
Infelizmente, educador e educandos definitivamente não estavam preparados para a 
abordagem utilizada na disciplina! Os motivos exatos que levaram os alunos a avaliarem tão mal o 
professor ainda precisam ser investigados, mas está claro que o processo foi, no mínimo, mal 
comunicado com os estudantes. Na visão dos alunos, o professor “não deu aula”, transferiu para 
eles a própria atividade de lecionar. Apesar de todo o esforço que o projeto demandou do professor, 
isto não foi, de longe, reconhecido pelos alunos. Talvez (talvez), o fato da Avaliação Institucional 
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ter ocorrido em setembro, muito antes dos projetos tomarem  corpo e do próprio resultado final, 
com as apresentações na UFOP, isto pode ter contribuído para a má avaliação do processo utilizado.  
Como trabalho futuro, pode-se afirmar que, apesar da avaliação ruim por parte dos alunos, 
valeu a pena, vamos repetir o processo, corrigindo rumos! O educador tornou-se educando e 
aprendeu que deve se comunicar mais com seus alunos, explicar detalhadamente o que será feito, 
combinar como serão as avaliações de desempenho, explicitar resultados esperados. 
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